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APRESENTAÇÃO

Nossa intenção com os sete volumes iniciais desta obra é oferecer ao nosso 
leitor uma produção científica de qualidade fundamentada na premissa que compõe 
o título da obra, ou seja, qualidade e clareza nas metodologias aplicadas ao campo 
médico e valores éticos direcionando cada estudo. Portanto a obra se baseia na 
importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas de estudo do 
campo médico, mas ao mesmo tempo destacando os valores bioéticos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, certificada e muito bem 
produzida pela Atena Editora, trás ao leitor a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas 
no território nacional abrangendo informações e estudos científicos no campo das 
ciências médicas com um direcionamento sugestivo para a importância do alto 
padrão de análises do campo da saúde, assim como para a valorização da ética 
médica profissional.

Novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da 
saúde, todos eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. 
Portanto, é relevante que acadêmicos e profissionais da saúde atualizem seus 
conhecimentos sobre técnicas e estratégias metodológicas.

A importância de padrões elevados no conceito técnico de produção 
de conhecimento e de investigação no campo médico, serviu de fio condutor 
para a seleção e categorização dos trabalhos aqui apresentados. Esta obra, de 
forma específica, compreende a apresentação de dados muito bem elaborados 
e descritos das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como 
barreira hematoencefálica, Atenção primária à saúde, Diabetes Mellitus, Pesquisa 
Qualitativa, Software de Análise Qualitativa de Dados – QDA, Educação Médica, 
Síndrome da Obstrução Intestinal, Colecistectomia, Estudante de Medicina, Dor 
músculo-esquelética, Quimioterapia, Papilomavírus Humano, Envelhecimento 
populacional, Gastos Públicos com Saúde, Biomedicina, Ética, dentre outros 
diversos temas relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação 
sólida e relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético - volume 5” propiciará ao leitor uma teoria bem 
fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O serviço de acolhimento da 
DASE-CAS-PROAES-UFF, em seu projeto de 

extensão “Café, Palavras e Suspiros”, identificou 
fundamental fragilidade no conhecimento de 
discentes, docentes e servidores sobre a rede 
pública de saúde e seus usos. Tal fragilidade 
implica entraves no acionamento desta rede 
em situações de risco e crise em problemas da 
saúde e da saúde mental no âmbito universitário. 
O projeto tem como uma de suas bases a 
educação em saúde e cidadania no cotidiano. 
Em encontros com estudantes, a servidora 
idealizadora do projeto orienta e apoia os 
demandantes a buscar a rede de saúde através 
de informações em sites de instituições e bancos 
de dados, seguindo os caminhos da rede: CNES, 
Prefeitura do município de moradia do estudante, 
Fundação Municipal da Saúde, Mapa da Rede de 
Saúde da localidade, e em unidades externas às 
Secretarias Municipais de Saúde e seus canais 
de comunicação. Além disto, a mesma entra em 
contato telefônico direto com instituições da rede 
SUS para encaminhamento dos alunos. 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde pública, Sistema 
Único de Saúde, saúde do estudante, 
universidade, terapias complementares.

CONNECTIVITY, HEALTH NETWORK 
AND CITIZENSHIP: “CAFÉ, PALAVRAS E 

SUSPIROS” PROJECT - UFF
ABSTRACT: The refuge service of DASE-CAS-
PROAES-UFF, in its extension project “Café, 
Palavras e Suspiros”, identified a fundamental 
weakness in  knowledge of students, teachers 
and employees about the public health network 
and its uses. Such fragility implies obstacles into 
activation of this network at situations of risk and 
crisis in health and mental health problems at the 
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university. One of the bases of the project is education in health and citizenship in 
everyday life. Meeting with students, the creator of the project guides and supports 
the applicants to search the health network through information on databases and 
websites of institutions, following the paths of the network: CNES, City Hall of the 
student’s residence, Municipal Health Foundation, Map of the local Health Network, 
and in units outside the Municipal Health Secretariats and their communication 
channels. In addition, there is direct telephone contact with institutions in the SUS 
network for referral of students.
KEYWORDS: Public health, Unified Health System, student health, university, 
complementary therapies.

1 | 	INTRODUÇÃO
Este trabalho tem como cerne dois relatos de experiência que apontam para 

o Projeto de Extensão “Café, Palavras e Suspiros”, criado em 2016 e ainda em vigor, 
realizado pela Divisão de Atenção à Saúde do Estudante (DASE), setor pertencente 
à Coordenação de Apoio Social, dentro da Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis 
(PROAES) da Universidade Federal Fluminense (UFF). Hoje, esta instituição de 
ensino superior é constituída por 42 Unidades de Ensino, sendo 25 Institutos, 10 
Faculdades, 6 Escolas e 1 Colégio de Aplicação. A DASE tem como missão criar 
estratégias que fomentem o bem-estar do estudante da UFF, dentro do modelo 
da promoção da saúde. À luz de tal missão, o projeto citado foi elaborado com a 
proposta de oferecer ao estudante um espaço aberto de diálogo e esclarecimento 
de dúvidas sobre o acesso ao Sistema Único de Saúde (SUS) e serviços na UFF 
ligados à saúde e à qualidade de vida. Este artigo foi escrito a partir do resumo 
apresentado no II Simpósio Setembro Amarelo na UFF em  Niterói-RJ no ano de  
2019.

O projeto “Café, Palavras e Suspiros” foi inspirado na pedagogia de Paulo 
Freire (FREIRE,1996), considerando a importância de perceber que a cidadania 
é para ser ativada em toda a comunidade estudantil. A principal ferramenta deste 
projeto é o acolhimento gentil construído de forma coletiva, com escuta das demandas 
de estudantes da UFF e encaminhamento a partir de um lugar simples de escuta. A 
criação de um espaço para o acolhimento com escuta no meio universitário objetiva 
oferecer oportunidade para bons encontros, nos quais os estudantes possam 
discorrer sobre suas angústias, desejos, dúvidas e reivindicações. 

Para além de uma escuta acolhedora em um ambiente de bem-estar, o projeto 
preconiza a afirmação e exercício da cidadania e autonomia dos demandantes 
por meio de orientações, esclarecimentos, conscientização, informações, 
demonstração dos caminhos institucionais propícios no uso do Cadastro Nacional 
de Estabelecimentos de Saúde (CNES/DATASUS). Assim, propomos, para além 
da formação técnica universitária, a transformação do jovem aluno da UFF em um 
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protagonista no exercício da cidadania, emancipado e consciente dos seus direitos 
e deveres.

Notamos que existe fundamental fragilidade no conhecimento da rede do 
Sistema Único de Saúde (SUS) entre alunos, gestores e docentes. Percebemos o 
quanto estão confusos no que se trata do acionamento desta rede em situações de 
risco e crise em problemas da saúde e da saúde mental, situação esta que estimula 
a contratação de planos de saúde particulares e desencoraja o acionamento da rede 
do SUS. 

Os itinerários terapêuticos do SUS deveriam ser conhecidos por todos, até 
mesmo no contexto familiar e transmitido às próximas gerações, para que passem 
aos seus interagentes quando forem cidadãos adultos e profissionais (GERHARDT, 
2006). No entanto, percebe-se que muitos entram e saem da Universidade 
ignorantes sobre o SUS. Falam em atendimento particular, em terapia particular que  
poderia ser encaminhada e atendida no SUS. Como universidade federal, os alunos 
devem aprender o funcionamento da rede para ensinar a outras pessoas, obter 
maior independência e aprender a cuidar de si, dos seus e dos outros.

Este artigo foi elaborado por um grupo heterogêneo, em que todos de forma 
diferente participam do Projeto: uma estudante da UFF, graduanda em psicologia, 
que já foi acolhida no projeto; a pessoa que idealizou o projeto, funcionária da DASE 
e graduanda de enfermagem; dois servidores psicólogos que participam do projeto 
e realizam acolhimento, sendo uma psicóloga e diretora da DASE, e outro psicólogo 
que completou mestrado em Bioética, Ética Aplicada e Saúde Coletiva (PPGBIOS - 
FIOCRUZ, UFRJ, UFF e UERJ) e atualmente é doutorando no Programa Acadêmico 
em Ciências do Cuidado em Saúde (PACCS - UFF); e uma doutora em Psicologia 
(PPGP - UFF), pesquisadora bolsista na Fiocruz e colaboradora da formalização do 
Projeto.

 Este texto utiliza “nós” quando estiver tratando do setor, do projeto como um 
todo e de ponderações compartilhadas pelos autores. E, nos relatos de experiência, 
a estudante de psicologia e a idealizadora do projeto falam por si.

2 | 	A SERVIDORA IDEALIZADORA DO PROJETO CONTA COMO FOI 
SUA CHEGADA À DASE

“Qual a maior necessidade do aluno dentro da universidade?” Perguntava o 
gestor na minha admissão. Respondi que a maior necessidade, não só dos alunos, 
mas de todos, era ser visto, escutado e acolhido com empatia. Após a resposta, foi 
sugerido pelo gestor a criação de um projeto na DASE que englobasse o acolhimento 
e a escuta das necessidades dos discentes da UFF. Assim, foi desenvolvido o Projeto 
“Café, Palavras e Suspiros” com a seguinte proposta: Para além do acolhimento e 
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escuta, o aluno seria orientado em frente à tela do computador sobre as formas de 
se conectar e entender a Rede do SUS, por meio do mapa da Secretaria Municipal 
de Saúde de Niterói e as redes que compõem a mesma. Por sua vez, o aluno, ao se 
deparar com o local pertencente à sua residência, reconhece com mais facilidade 
as unidades de saúde  e outros serviços ofertados pela rede do sistema SUS. Além 
disso, a orientação de acesso ao CNES (Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de 
Saúde), proporciona um melhor entendimento de como é possível obter informações 
pertinentes, tais como:  hospitais, unidades de saúde, tipos de atendimentos 
realizados no local, dados dos profissionais de saúde (nome completo, data de 
admissão, cargo, etc), equipamentos e serviços ofertados pela unidade pretendida. 
Este tipo de informação tem como objetivo fazer com  que o aluno se abra para 
as diferentes possibilidades, conecte-se, amplie seu conhecimento, amadureça, 
tenha autonomia e exercite a independência e a cidadania, como sugere o educador 
brasileiro Paulo Freire (FREIRE,1996). Os canais de atendimento e Ouvidorias 
são também informados para que o aluno tenha acesso aos meios corretos para 
manifestações e orientações, como no caso da Ouvidoria da Fundação Municipal 
de Saúde de Niterói.

A Ouvidoria Geral do SUS  realiza os atendimentos através do canal disque 
saúde 136. Ademais, no momento de acolhimento, o aluno é informado quanto 
aos  documentos necessários para o primeiro cadastro nas unidades e de como as 
consultas ocorrem: a primeira consulta sempre é feita pelo clínico geral, que fará 
posteriormente os devidos encaminhamentos.

A opção das Práticas Integrativas e Complementares fazem parte dessa 
orientação da DASE, indicando para a Rede do SUS serviços tais como:  homeopatia, 
medicina tradicional chinesa, entre outras. Há também alguns encaminhamentos e 
parcerias com professores da UFF em auriculoterapia, massagem espiritual, etc. 
Estes atendimentos proporcionam benefícios aos alunos, já que estes se sentem, 
por vezes, ansiosos e estressados, mas não estão doentes no sentido biomédico. 
Nos estudos de Valla (2001), Luz (2005) e Joubert (1993), os autores analisam 
sofrimento e mal estar difuso como uma categoria que se refere a um mal-estar físico 
e/ou subjetivo, manifesto em queixas diversas e constantemente diagnosticado como 
doença e, por vezes, medicalizado, mesmo não havendo lesões físicas evidentes.

A Falta de conhecimento dos serviços da rede e as formas de como acessar 
as informações do SUS não são exclusivas dos alunos, tendo em vista que muitos 
gestores e professores desconhecem os processos para orientar os estudantes, 
tendo como efeito confusão e buscas em locais inadequados, o que pode gerar 
gastos desnecessários e  frustração. Percebo que alguns gestores têm uma 
resistência quanto ao SUS por já terem uma prévia concepção negativa dos serviços 
de saúde pública.       



 
Medicina: Elevados Padrões de Desempenho Técnico e Ético 5 Capítulo 8 65

Geralmente, a absorção do aluno pela rede de saúde não é bem vinda,  
principalmente por interesses políticos e descaso para com a Rede, como 
aprofundaremos no texto mais adiante. As Terapias Integrativas e Complementares, 
por exemplo, são vistas com certa descrença, apesar de serem reconhecidas pelo 
Ministério da Saúde. No entanto, o modelo biomédico é supervalorizado.

Quando um aluno consegue atendimento particular com um profissional 
médico ou de outra especialidade, mas não tem condições financeiras de arcar com 
outros procedimentos e profissionais, surge o problema: como os exames serão 
realizados, por exemplo? De toda maneira, o aluno precisará realizar seu cadastro 
e se inserir na unidade de saúde da rede para dar continuidade ao seu tratamento.  

Quando os discentes necessitam de atendimento psicológico, além do 
cadastro inicial, os mesmos deverão passar por uma triagem e acolhimento inicial 
no SUS, para posteriormente serem encaminhados para o profissional.

Outra barreira encontrada na universidade é a visão deturpada pela mídia 
e viralizada nas redes sociais, que reforça os aspectos negativos do SUS e não 
contribuem com  informações necessárias para que  a cidadania seja exercida e a 
rede de saúde pública fortalecida.

 

3 | 	EXPERIÊNCIA DE ACOLHIMENTO PELA ESTUDANTE DE 
PSICOLOGIA

Conheci o acolhimento ofertado pela DASE em uma oficina de autocuidados, 
na qual ensinavam a prática da reflexologia com a massagem das mãos e algumas 
outras práticas para cuidados de si e de próximos. Durante dois anos frequentei 
os atendimentos de auriculoterapia. Enquanto recebia a aplicação de sementes 
de colza em pontos de acupuntura, conversava intensamente com a pessoa 
cuidadora, que, sempre atenta e receptiva à minha fala, além de conversar a partir 
de sua própria experiência, orientava sua prática pelo conteúdo da narrativa que 
eu expunha. Delicada e precisa em suas colocações, em semanas já me sentia 
à vontade para falar sobre os acontecimentos que eu vivia com sinceridade. 
Neste período de acolhimento e cuidados, vi-me pela primeira vez tendo melhores 
condições de lidar com a ansiedade e angústia que, por anos, atormentaram-me 
como bigorna amarrada ao tornozelo. Neste mesmo período, encontrei um trabalho 
para me dedicar, iniciei a prática de artes marciais, e experimentei notável melhora 
no desempenho acadêmico, na saúde e no bem estar. A atenção e acolhimento 
que recebi foram essenciais para superar um momento crítico de crise durante a 
graduação.

Decorridos alguns meses de atendimento, foi oferecido o atendimento com 
medicina ayurvédica, parceria feita pela DASE àquela época.  Aceitei, e em alguns 



 
Medicina: Elevados Padrões de Desempenho Técnico e Ético 5 Capítulo 8 66

dias fui contatada pela pessoa que realizava estes atendimentos para agendamento 
do primeiro encontro. Lá, aprendi noções básicas desta racionalidade médica 
totalmente estrangeira à biomedicina convencional, recebi dicas importantes 
sobre autocuidado, alimentação e hábitos que fortaleceram o que já vinha sendo 
conquistado. Neste mesmo encontro, fui convidada a praticar yoga em encontros 
mediados pela mesma pessoa que então me atendia. Participei durante mais de um 
ano e experimentei melhoras na postura ergonômica ao longo do dia, mitigação do 
cansaço acumulado, melhora na recuperação muscular, maior disponibilidade de 
energia cognitiva, atenção aprimorada, clareza de pensamentos e leveza no fluxo 
cotidiano.

Sofri um acidente durante os treinos de artes marciais e precisei me 
afastar desta atividade por um longo tempo. Sofri luxação do ombro consecutivas 
vezes, e, por consequência, fraturei o labrume, lesionei o glenóide e, assim, fez-
se necessário reparo cirúrgico, posterior repouso e fortalecimento. Neste período, 
ainda frequentando os acolhimentos com auriculoterapia, recebi a oferta e o 
encaminhamento para atendimentos com acupuntura numa Policlínica do SUS. No 
período de um ano e meio enquanto frequentei o espaço, fui atendida por quatro 
pessoas distintas, sendo a acupunturista e um aprendiz, que, por vezes, era alguém 
que já havia concluído a graduação e buscava a especialização em acupuntura; por 
outras, era alguém que, em processo de graduação, buscava o mesmo objetivo.

Como resultado, experimentei uma recuperação rápida e eficaz da lesão no 
ombro e logo pude retornar à normalidade das minhas atividades físicas. Resolvido 
este problema, continuei com os atendimentos e experimentei melhora de questões 
pontuais que surgiam. Os atendimentos correspondiam às condições alérgicas, 
respiratórias, de insônia, de irritação do trato gastrointestinal, de falta de energia 
no cotidiano, de infecções do ouvido, gripes e outras. Questões para as quais, 
ao longo da vida, fui submetida a tratamentos medicamentosos com antibióticos, 
anti-inflamatórios e analgésicos por períodos que subjetivamente experimentei 
como longos e de fraqueza do corpo. Já com a acupuntura, experimentei durante o 
tratamento um tempo subjetivo mais curto e fortalecimento do corpo.  

Descobri haver, neste mesmo espaço da Policlínica, atendimentos com 
homeopatia, acupuntura e massagem espiritual num curioso entrelaçamento 
entre instituições: a rede SUS e a UFF. De um lado, a rede SUS oferece o espaço 
físico e encaminha a demanda; de outro, docentes e discentes da UFF realizam 
atendimentos ao público, além de atividades de ensino e extensão. Para acionar 
algo, é preciso conhecê-lo. Dentro da UFF, no movimento da direção ao interesse 
pelas Práticas Integrativas e Complementares (PICs), existem pessoas que, mesmo 
frequentando diferentes instâncias e espaços na universidade, conhecem a existência 
deste dispositivo e o acionam quando entendem por necessário, encaminhando a 
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demanda ao local; como também vale notar que, mesmo na UFF, são poucas as 
pessoas que conhecem a possibilidade de um atendimento com as PICs gratuito e 
de qualidade através desta parceria da rede SUS e UFF. Por desconhecerem, não 
encaminham demanda, e o mesmo ocorre dentro da rede SUS, poucos conhecem 
esta possibilidade, logo, ocorre o mesmo.

Atualmente, durante a pandemia da COVID-19 e, por conta das medidas de 
isolamento e desocupação dos espaços físicos, ocorre de forma remota a prática 
da massagem espiritual, oferecendo uma possibilidade de cuidado e autocuidado 
para suprimir o mal estar provocado pelas dificuldades oriundas deste contexto e 
fortalecer o bem estar físico e psíquico.

Neste sentido, percebe-se a importância de conhecer os caminhos e 
possibilidades na rede de saúde pública, que engloba não apenas as Unidades de 
Saúde vinculadas diretamente ao SUS, mas também instituições de ensino públicas 
que realizam atendimentos e projetos de pesquisa, ensino e extensão nestes locais, 
e em outros, acolhendo a demanda encaminhada pelo SUS. É fundamental notar que 
algumas tecnologias, serviços especializados e protocolos de tratamento a situações 
complexas, como, por exemplo, AIDS e Hepatite C, são oferecidos pelo SUS, que, 
em parceria com profissionais e projetos vindos das universidades públicas, são por 
muitas vezes pioneiros em diversos tratamentos e, por algum período, permanecem 
como os únicos com oferta para certas demandas específicas.

4 | 	LIMITAÇÕES E DIFICULDADES ENFRENTADAS DURANTE O 
TRABALHO

O descrédito do SUS por significativa parcela da população constitui grande 
parte das dificuldades enfrentadas durante as orientações e encaminhamentos 
oferecidos. Muitos avaliam de forma negativa a saúde pública no Brasil. Ouvimos 
muitas vezes frases como “o SUS não funciona, é melhor o aluno ser atendido por 
vocês” ou “no SUS vai demorar muito, prefiro ser atendido aqui” ou ainda “é um caso 
urgente, o aluno não pode esperar”.

Essas e tantas outras falas por nós ouvidas em nossa prática diária 
desconsideram não somente a proposta do setor de ser um serviço de acolhimento 
e focado em prevenção e promoção da saúde, mas também demonstram o quanto o 
sistema único de saúde é desacreditado e tido como ineficiente. Muitas experiências 
bem sucedidas no SUS não são levadas em conta dentro dessa perspectiva. Porém, 
é preciso frisar que também estamos falando aqui de um imediatismo geral, um 
comportamento ansioso e, por que não dizer, desesperado, por parte daqueles que 
encaminham casos que eles mesmos avaliam como urgentes.

Em uma sociedade que não tolera esperar, onde as conquistas e resultados 
têm de ser obtidos em tempos recordes, percebemos o quanto pode ser difícil 



 
Medicina: Elevados Padrões de Desempenho Técnico e Ético 5 Capítulo 8 68

para alguns entenderem que suas demandas não serão atendidas de imediato. Na 
cultura do imediatismo, expressão criada pelo professor Douglas Rushkoff (2013), 
é comum que as pessoas apresentem comportamento ansioso e impaciente. 
Segundo o autor, isso está conectado à massificação dos meios eletrônicos de 
comunicação. Queremos resolver tudo imediatamente. Muitos não compreendem 
que certas questões, como saúde e bem-estar demandam tempo e muitas vezes 
estão mais relacionadas a reflexões e processos subjetivos. É justamente aí que 
mora a dificuldade. No “presentismo”, expressão também cunhada por Rushkoff, 
precisamos dar conta de tudo ao mesmo tempo.

Bauman (2001) é outro pensador que muito explorou essa tendência na 
sociedade contemporânea. O sociólogo trabalhou com a expressão modernidade 
líquida para falar dessa relação entre o avanço nas tecnologias e do capitalismo 
e as transformações nas relações entre as pessoas e entre estas e o mundo ao 
redor. Na modernidade líquida, passamos a ter relações mais superficiais, virtuais 
e menos espontâneas. Influenciados pela velocidade dos meios de comunicação 
atuais, precisamos estar sempre conectados, disponíveis. Nos tempos fluidos, sem 
forma, o tempo e o espaço também são repensados. Passamos a ter a necessidade 
de sermos multitarefa, realizando várias atividades ao mesmo tempo, com agilidade. 
A partir dessa reflexão podemos compreender como as pessoas podem transferir 
esse imediatismo para suas relações com os outros e com o mundo.

Atrela-se a isso a desinformação sobre o funcionamento do SUS e o 
desinteresse geral por conhecer sobre serviços disponíveis ao cidadão, e o que 
vemos como resultado é a crença de que um encaminhamento ou orientação para 
os serviços da rede pública de saúde é uma forma de “despachar” a demanda. 
Neste contexto, é importante pensar o que os cidadãos/usuários entendem por SUS, 
para que possamos debater o que significa ter acesso, direitos e deveres.

Segundo Backes et al (2009), o SUS deve ser entendido como um importante 
mecanismo de cobertura social, com função de auxiliar na superação da fragmentação 
da sociedade brasileira. Porém, os autores se perguntam se o descrédito do SUS 
pela população pode ter relação com a atuação dos profissionais de saúde e gestores 
das unidades. Em nossa experiência, percebemos, confirmando o que Backes et al 
(2009) afirmaram, que, em sua maioria, as pessoas não possuem conhecimento 
sobre o funcionamento regionalizado e hierarquizado do SUS, bem como sobre 
os protocolos para situações de emergência/urgência. De modo geral, estudantes, 
docentes e gestores recorrem à Divisão de Atenção à Saúde do Estudante com a 
expectativa de terem suas demandas atendidas de imediato.

Importante dizer que esse fenômeno não está isolado de uma peculiaridade 
da sociedade brasileira: tendemos a confiar em nossa rede de contatos (ou origem) 
para obter o que desejamos, numa espécie de alusão ao que Roberto DaMatta 



 
Medicina: Elevados Padrões de Desempenho Técnico e Ético 5 Capítulo 8 69

teorizou com o “sabe com quem você está falando?”. Dessa maneira, a resistência 
diante dos encaminhamentos para o SUS nos mostra uma face interessante da 
população universitária. Um público que trabalha/estuda em uma instituição pública 
de educação, referência em produção de conhecimento, mas que ao mesmo tempo 
enfrenta dificuldades em reconhecer que o sistema único de saúde, público e 
universal, pode ser referência em produção de saúde.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O projeto “Café, palavras e suspiros” serve como exemplo de como é 

importante e salutar, no âmbito universitário, a oferta de um espaço de acolhimento 
aos estudantes que defende o SUS, as Práticas Integrativas e Complementares, a 
emancipação e a conscientização do estudante como cidadão e sujeito autônomo, 
protagonista da sua existência e responsável em sua trajetória acadêmica.

Em meio ao imediatismo presente na sociedade atual, há que se ter a 
oportunidade de reflexão acerca das práticas cotidianas em termos de cuidado de si 
e saúde mental. Torna-se um desafio premente desacelerar, repensar as prioridades, 
vivenciar os encontros possíveis, perceber-se no presente, ter consciência de si e 
do coletivo, conhecer os dispositivos públicos de saúde, afirmar a cidadania e a 
democracia. 

Por fim, é preciso pensar a importância do engajamento de todos os atores 
sociais e que estes estejam imbuídos do compromisso em fortalecer um sistema de 
saúde público e igualitário. Somos adeptos do SUS, que deve ser valorizado como 
política de Estado e como conquista histórica da democracia brasileira. No contexto 
de uma universidade pública federal, os alunos devem aprender o funcionamento da 
rede para ensinar a outras pessoas, obter maior independência e aprender a cuidar 
de si, dos seus e dos outros.
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